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RESUMO: O cerrado possui diferentes fitofisionomias, sendo possível a ocorrência de 

diferentes aves em cada uma delas. A crescente antropização de áreas de vegetação nativa tem 

provocado um intenso desequilíbrio ecológico, pois resultam em fragmentação de 

ecossistemas e em urbanização desordenada, afetando populações vegetais e animais. Essas 

transformações sucedem em um ambiente com características próprias: o ecossistema urbano, 

que apresenta uma diminuição na oferta de abrigo e alimentos para as populações faunísticas. 

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi realizar um levantamento das espécies de aves 

silvestres ocorrentes dentro do IF Goiano – Campus Rio Verde. Foram registradas 89 espécies, 

distribuídas em 39 famílias. Considerando a antropização da área e o curto período de amostragem, a 

quantidade de espécies registradas é relativamente alta. 
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INTRODUÇÃO  

Existem atualmente, cerca de 1901 

espécies de aves catalogadas no Brasil, sendo que 

837 são encontradas no Cerrado, caracterizando-o 

como o terceiro bioma brasileiro mais rico em 

número de espécies (MMA, 2015). 

Este bioma é um dos mais alterados, 

decorrente da expansão das fronteiras agrícolas 

(KLINK & MACHADO, 2005). Essas alterações 

mudam as composições vegetais e animais, pois 

não permitem o retorno da composição original. 

(D’ANGELO NETO et al., 1998; MARZLUFF & 

EWING, 2001). 

O estado de Goiás, localizado no centro 

do domínio do Cerrado, sendo o segundo maior 

domínio brasileiro (PEREIRA & SILVA, 2009), 

é um forte polo agropecuário, onde habitats 

naturais vem sendo substituídos por áreas de 

plantações e/ou pastagens (LARANJEIRAS, 

2012). Essas mudanças forçam muitas espécies de 

aves silvestres a buscar abrigo, alimentação e 

local para reprodução em áreas antropizadas 

(FRANCHIN & MARÇAL-JÚNIOR, 2004). 

Estudos com aves urbanas são de suma 

importância, pois o conhecimento da composição 

de ecossistemas alterados, como os urbanos, 

podem auxiliar no entendimento de ecossistemas 

mais complexos (ARGEL-DE-OLIVEIRA, 

1996). 

Neste contexto, o presente trabalho teve 

como objetivo realizar um levantamento 

preliminar no Instituto Federal Goiano – Campus 

Rio Verde, a fim de registrar a riqueza de 

espécies e contribuir para futuros estudos de 

conservação e manejo da avifauna. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado no Instituto 

Federal Goiano – Campus Rio Verde no mês de 

julho de 2015. Foram quatro dias de observações, 

que ocorreram no período matutino, entre 06:00h 

e 10:00h, e vespertino, entre 16:00h e 18:00h, 

totalizando 24 horas de esforço amostral. As aves 

foram amostradas pelo método de Transecto, no 

qual se caminha por trilhas aleatórias registrando 

as espécies por meio de visualização e 

vocalização (CULLEN, 2004). A área de estudo 

localiza-se na Rodovia Sul Goiana, Km 01, zona 

rural. Segundo Koppen, o clima desta região é do 

tipo tropical quente e úmido, enquadrando-se em 

AW, varia entre 20º C e 35ºC, caracterizado por 

duas estações climáticas bem definidas: chuvosa, 

entre outubro e março, e uma pronunciada 

estação seca, entre abril e setembro, com 

precipitação média anual de 1600 mm. A 

vegetação original local é composta por Cerrado e 

manchas de Floresta Semidecidual (EITEN, 

1972). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram registradas 89 espécies 

distribuídas em 39 famílias (tabela 1), sendo 

as de maior destaque Tyrannidae (n=8), 

Columbidae (n=6), Emberizidae (n=5), 

Psittacidae (n=5) e Thraupidae (n=5).   
Em um estudo realizado também no 

IFGoiano - Campus Rio Verde por 

NASCIMENTO JÚNIOR et. al. (2013), foram 

registradas 55 espécies distribuídas em 28 

famílias. Todas as 28 famílias foram novamente 

registradas. 
Tabela 1: Famílias e número de registros no 

IFGoiano - Campus Rio Verde.

 
 

CONCLUSÕES 

Em função da constante presença 

humana dentro do campus e do curto período 

de tempo, foi registrado um número relevante 

de aves. Isso mostra diretamente que o 

ambiente possui condições propícias para a 

ocorrência dessas espécies. 
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